
Hospital lotado: Jatene diz que a situação nãO é tão ruim e promete investir em medicina preventiva. 
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não é um caos, diz Jatene. 
MINISTRO ENUMERA FEITOS DA PASTA E DIZ QUE É PRECISO COMBATER PESSIMISMO 

Para o ministro Adib Jate-
ne a saúde no Brasil não vai 
tão mal como se diz. Ele este-
ve reunido sábado com al-
guns de seus assessores para 
tratar detalhes do lançamen-
to, na próxima sexta-feira 
(Dia Mundial da Saúde), do 
projeto de redução da morta-
lidade infantil,_que faz parte 
do programa Comunidade 
Solitária. Aproveitando, fez 
uma defesa do Ministério, 
dizendo que vai combater o 
pessimismo que cerca ó as-
sunto. • " 

"A situação da Saúde não 
é tão ruim como muitos di-
zem", afirmou o ministro. 
Na sexta-feira, Jatene vai sa-
lientar o progresso de algu-
mas ações preventivas em 
andamento no Ministério da 
Saúde e que já vêm obtendo 
resultados. 

"Eliminamos a poliomieli-
te e faremos o mesmo em re-
lação ao sarampo", lembrou 
Adib Jatene. Outra área cita-
da foi a da hanseníase. "Se 
mantidas as estratégias de 
combate à hanseníase, o Bra-
sil poderá reduzir de 13 para 
10 os casos para cada 10 mil 
habitantes", frisou. 

O ministro também vai 
anunciar a aplicação de R$ 
600 milhões para reduzir as 
ocorrências de malária pela 
metade. A doença é endêmi-
ca na Amazônia e em outras 
regiões do País e sua erradi-
cação depende de infra-es-
trutura de saneamento, pois 
é preciso eliminar focos dos 
mosquitos que.a transmitem. 

O lançamento do projeto 
de redução da mortalidade 

- infantil será feito em cadeia 
nacional de rádio e televisão. 
O objetivo é provocar a que-
da pela metade da taxa mé-
dia,atual, que é de 50 mortes 
de crianças em cada grupo de 
mil nascidas vivas no Brasil. 

Jatene explica que ser. 44,,,,_ 
destinados mais de RS' 2 bi-
lhões anuais ao-projeto, den-
tro de cinco linhas básicas de 
ação: 

atendimento pré-natal 
às gestantes; 

atendimento pós-parto 
à mulher e ao• filho para ga-
rantir um nível adequado de 
nutrição; 

incetitivo ao aleitamen-
: to materno; ' 

expansão do trabalho 
dos agentes comunitiirios de 
saúde na prevenção de doen-
ças; • 

incremento da vacina-
: ção das crianças e do sanea-
mento básico. 
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